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MEMORIAL DESCRITIVO E
 ESPECIFICAÇÕES  TÉCNICAS  DOS MATERIAIS E  SERVIÇOS
GENERALIDADES –
O presente memorial tem por finalidade descrever serviços e fixar materiais para as obras de construção de uma EMEI  no bairro Santa Ines , Av. Perimetral, neste município de Três Passos, em alvenaria, com uma área construída de 736,57 m2.
DISPOSIÇÕES GERAIS –
Os materiais empregados na obra satisfarão o presente memorial e serão submetidos a exame e aprovação do arquiteto/engenheiro responsável pela execução, bem como da fiscalização da obra. Nas diferenças de cotas e medidas em desenho, prevalecerão sempre os valores escritos.
1.0 SERVIÇOS INICIAIS E INSTALAÇÃO PROVISÓRIO
Limpeza manual do terreno
A limpeza do terreno será executada com maquinário e mão de obra da prefeitura municipal de Três Passos, essa  removerá quaisquer detritos ou entulhos que existam e que possa prejudicar a locação da obra ou o tráfego de pessoas ou máquinas, antes do inicio da obra.  O nivelamento e corte de terreno tanto para construção, rampa e passeio será realizado pela prefeitura.

Instalação do barracão
        A empresa vencedora da licitação deverá construir ou disponibilizar barracão na obra com dimensão miníma  de 15 m² para armazenar material, equipamentos e local dos funcionários da empresa.
 Tapume
        A empresa vencedora da licitação deverá realizar o fechamento frontal  do terreno com tapume metálico com altura minima de 1,50 metros de altura.
2.0 LOCAÇÃO E TRABALHOS EM TERRA
Locação da obra
A marcação da obra será  efetuada conforme as respectivas plantas de implantação. Serão confeccionados gabaritos com guias de 10 cm, perfeitamente nivelada, com altura de 50 cm acima do nível do terreno, fixados em pontaletes de eucalipto, colocados nos cruzamentos das paredes, tomando como referência os eixos das paredes internas e a face externa das paredes externas.
 O esquadro da obra será realizado de forma a obter os ângulos perfeitamente em 90°, sendo conferidos os quatro cantos e as duas diagonais. 
A marcação dos alinhamentos será feita através de linhas presas aos pregos dos gabaritos, sendo as paredes internas pelos seus eixos e as paredes externas pela linha externa.
 O nivelamento final do piso  será 30 cm acima da cota de nível  do solo  do terreno, conforme detalhe em planta baixa.
Escavações mecânicas ( sapata corrida)
Serão executadas cavas de 30/40 cm, para execução da sapata corrida em toda a extensão das paredes e demais elementos da edificação. 
Escavações mecânicas (sapata isolada)
Serão executadas valas de fundação para sapata isolada de 50/50/50 cm, ( caso não encontre solo firme essas deverão ser aprofundadas),verificar em projeto locação das fundações.
Escavações mecânicas (estacas)
Serão executadas 19 valas de fundação para estacas com diâmetro de 25 cm com média de 2 metros de profundidade ( caso não encontre solo firme essas deverão ser aprofundadas),verificar em projeto locação das fundações.
Execução e compactação de aterro
 Para o aterro será utilizada terra argilosa de outro local, isenta de matéria orgânica, torrões, pedras ou detritos, sendo na compactação utilizado socador manual ou mecânico.
 O fornecimento, transporte  e descarga de terra  será realizada pela prefeitura. A execução  e compactação para  base dos pisos e fundação da edificação será   executada pela empresa vencedora da licitação. 
3.0 INFRAESTRUTURA
Sapata corrida, sapata isolada e estaca 
 Sapata corrida 
Será executada sapata corrida com concreto ciclópico com dimensões minímas de 30/40 cm. 
Sapata isolada
Sob os pilares serão executadas 31  sapata isolada  de (0,50/0,50/0,50) cm  com concreto  com FCK mínimo  de 25 MPA, com ferragem de 8 mm ( tipo grelha) amarrada  com arame  galvanizado nº14 ( base da sapata).
 Estaca escavada
          Serão executadas 19 estacas com 0,25  de diâmetro com 2 metros de profundidade nos locais onde foi realizado aterro.
        Essas estacas serão armadas com 5 ferros  de aço CA-50 de 10 mm e estribo 5mm a cada 15 cm.
  Lançamento de concreto (estaca escavada)
         Lançamento de concreto em para  19 estacas com 0,25  de diâmetro com 2 metros de profundidade.
Lançamento de concreto (sapata isolada)
          Lançamento de concreto para 31  sapatas isoladas de (0,50/0,50/0,50) cm.
Armação tipo grelha  da sapata isolada
 Armação de  sapatas isoladas, armadas tipo grelha com 5 ferros  de aço CA-50 de 8 mm e estribo 5mm a cada 15 cm.
OBS: Não será executada alvenaria de nivelamento
Vigas 
Sobre a sapata corrida   será executada viga baldrame  de concreto armado  com  FCK de 25 MPA, com dimensão de  18/30 cm, armada com 5 barras de ferro CA-50 de 10 mm,  estribado com ferro CA-60 de 5.0 mm com espaçamento de 15 cm. Sobre as estacas a viga baldrame possuirá dimensão de 18/40 cm e deverá ser armada com 6 ferros de CA-50 de 10 mm estribado com ferro CA-5.0mm com espaçamento de 15 cm.
Todas as vigas deverão ter uma ancoragem mínima de 15 cm.
4.0 IMPERMEABILIZAÇÃO
Impermeabilização das fundações
A base e  as 2 faces laterais da viga baldrame, receberão 2 demão de impermeabilização com emulsão asfáltica tipo: ISOL II, VEDAPREN, VEDACIT para impedir a infiltração de umidade do solo para parede. 
5-SUPRAESTRUTURA
Pilares 
Serão executados  pilares retangulares de concreto armado com FCK 25 MPA, com dimensão de  14/30 cm executado com 4 ferros CA-50  de 8 mm e estribado com ferro  CA- 60 de 5 cm a cada 15 cm e amarrado com arame nº 14.  
Serão executados pilares redondos de concreto armado com FCK 25 MPA, com diâmetro  de 30 cm executado com 3 ferros CA-50 de 10 mm e  3 ferros CA-50 de 8 mm e estribado com ferro CA-60 de 5 cm a cada 15 cm e amarrado com arame nº 14. 
 Verificar locação dos pilares em planta. 
As formas de chapa de madeira compensada resinada deverão ser de boa qualidade, plainadas, limpas e previamente molhadas antes da concretagem com vista de evitar o excesso de evaporação e conseqüente perda de resistência do concreto.
Viga de amarração
        Sobre todas as paredes de alvenaria, exceto nas divisórias entre os vasos sanitários,  será  executada viga de amarração de 18/32 cm , com 2 barras de ferro CA-50 de 10 mm e 2 barras de ferro CA-50 de 8 mm, com estribos executados com ferro CA-60 de 5.0 mm a cada 15 cm amarrada com arame nº 14  e  concreto com FCK de 25 MPA. Devera ser usado vibrador para vibrar o concreto. As vigas deverão ter espessura mínima por baixo da viga de 20 cm.
        As vigas aéreas possuirão dimensões  de 18/40 cm , com 6 barras de ferro CA-50 de 10 mm   todas estribadas a cada 15 cm com ferro de 5.0 mm CA-60, amarrada  com arame nº 14 e concreto com FCK de 25 MPA.
As formas de chapa de madeira compensada resinada deverão ser de boa qualidade, plainadas, limpas e previamente molhadas antes da concretagem com vista de evitar o excesso de evaporação e conseqüente perda de resistência do concreto. Todas as vigas deverão ter uma ancoragem mínima de 15 cm.
Laje forro (pre moldada)
 A laje  pre moldada será executada com vigote treliçado de concreto ( com transpasse mínimo  de 7 cm sobre a  viga de amarração) e tavela cerâmica, sentido conforme marcado em planta . Sobre a laje será colocada  malha de ferro soldada de 4.2 mm com espaçamento de 15/15 cm, amarrado na viga de amarração  com arame nº 14,  com transpasse mínimo de 7cm.  A laje pre moldada receberá  concreto usinado com FCK 20 MPA e nivelado com 5 cm de espessura.
Laje sobre volume (pre moldada)
 A laje  pre moldada do volume será executada com vigote treliçado de concreto ( com transpasse mínimo de 7 cm sobre a  viga de amarração) e tavela cerâmica, sentido conforme marcado em planta . Sobre a laje será colocada  malha de ferro soldada de 4.2 mm com espaçamento de 15/15 cm, amarrado na viga   com arame nº 14,  com transpasse mínimo de 7cm.  A laje pre moldada receberá  concreto usinado com FCK 20 MPA e nivelado com 5 cm  de espessura de concreto.
vergas e contra vergas
Sobre os vãos das portas (menores que 1,5 metros) serão executadas vergas  de 14/14 cm, com 4 ferros CA-50 de 8 mm, com estribos de 5 mm a cada 15 cm amarrado com arame nº 14 e transpasse mínimo de 60 cm para cada lado. Sobre o vão superior e inferior das janelas ( menor que 1,5 metros), serão executadas vergas e  contra vergas 14/14 cm, com 4 ferros CA-50 de 8 mm, com estribos a cada 15 cm amarrado com arame nº14  e transpasse mínimo  de 60 cm para cada lado. 
 Quando vão maior que 1,5 metros das portas e janelas serão executadas vergas   de 14/20 cm, com 4 ferros CA-50 de 10 mm, com estribos a cada 15 cm amarrado com arame nº14 e transpasse mínimo de 80 cm para cada lado. O concreto será com FCK 25 MPA.
Sobre a platibanda deverá ser executada cinta de amarração com 4 ferros de 6 mm estribado a cada 15 cm com ferro de 5 mm e executada com concreto com FCK de 20 MPA.

6-PAREDES 
 
As paredes deverão ser levantadas com tijolo  cerâmico tipo 6 furos,   perfeitamente queimados, leves, duros e sonoros, com padrão previamente aprovado pela fiscalização da obra, assentados a chato, com espessura mínima de 14 cm de espessura, sem o revestimento. 
      A argamassa de assentamento destes tijolos deverá possuir o traço de 1:2:8 (cimento, Cal e areia). As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas,  prumadas e amarradas entre si.  As espessuras de argamassa entre fiadas deverão possuir 1,5cm, devendo ser executado chapisco no traço 1:3 (cimento, areia média), emboço no traço 1:2:8 ( cimento, cal e areia média) e massa fina pronta de boa qualidade. A espessura final de revestimento das paredes internas e externas  deverá ser 1,5 a 2 cm. 
         As divisórias internas dos sanitários possuirão altura de 2,10 metros,  serão de tijolos maciços assentados a cutelo, com viga de amarração de 15/15 cm com 4 ferro de 8 mm e estribado a cada 15 cm  com ferro de 5 mm.
Os tijolos, antes do assentamento, deverão ser abundantemente molhados, para evitar absorção da água da argamassa de assentamento. A argamassa de assentamento das  3 primeiras fiadas de alvenaria  acima da viga baldrame deverão conter material com  inclusão de material hidrófugo, como SIKA, VEDACIT ou outro similar, na argamassa de assentamento. 
        As paredes das platibanda serão levantadas com tijolo cerâmico tipo 6 furos em cutelo, formando parede de 10 cm assentado no traço de 1:2:8 (cimento, Cal e areia). As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas,  prumadas e amarradas entre si.  As espessuras de argamassa entre fiadas deverão possuir 1,5cm, devendo ser executado chapisco no traço 1:3 (cimento, areia média), emboço no traço 1:2:8 ( cimento, cal e areia média) e massa fina pronta de boa qualidade. A espessura final de revestimento das paredes internas e externas  deverá ser 1,5 a 2 cm. 
7-ESQUADRIAS 
    As esquadrias deverão ser instaladas conforme NBR referente a esse item e devem estar perfeitamente alinhadas, prumadas e conferidas durante instalação e após entrega da obra.
7.1 JANELA DE CORRER DE VIDRO TEMPERADO FUMÊ E= 10MM. ESTRUTURA DE ALUMÍNIO PRETO COM ESPESSURA DE 0,5MM, EM PERFIL U, TIPO CANALETA FIXADO COM BUCHA E PARAFUSO. PERFIL MÍNIMO: PERFIL SUPERIOR (6/5/6) CM, PERFIL INFERIOR (2,5/4/2,5) CM E PERFIL LATERAL (2/1,5/2) CM. FECHADURA COM CILINDRO E CONTRA FECHADURA. JANELA COMPLETA INSTALADA, INCLUSIVE COM SILICONE DE VEDAÇÃO. DIMENSÃO 2,00/1,10, METROS, DIVERSOS.  ( 19 UNID)
7.2 JANELA DE CORRER  DE VIDRO TEMPERADO FUMÊ E= 10MM. ESTRUTURA DE ALUMÍNIO PRETO COM ESPESSURA DE 0,5MM, EM PERFIL U, TIPO CANALETA FIXADO COM BUCHA E PARAFUSO. PERFIL MÍNIMO : PERFIL SUPERIOR ( 6/5/6 )CM, PERFIL INFERIOR (2,5/4/2,5) CM E PERFIL LATERAL ( (2/1,5/2)CM. FECHADURA COM CILINDRO E CONTRA FECHADURA. JANELA  COMPLETA INSTALADA, INCLUSIVE COM SILICONE DE VEDAÇÃO. DIMENSÃO 2,00/0,80 METROS, FRALDÁRIO. ( 2 UNID)
7.3 JANELA DE CORRER  DE VIDRO TEMPERADO FUMÊ E= 10MM. ESTRUTURA DE ALUMÍNIO PRETO COM ESPESSURA DE 0,5MM, EM PERFIL U, TIPO CANALETA FIXADO COM BUCHA E PARAFUSO. PERFIL MÍNIMO : PERFIL SUPERIOR ( 6/5/6 )CM, PERFIL INFERIOR (2,5/4/2,5) CM E PERFIL LATERAL ( (2/1,5/2)CM. FECHADURA COM CILINDRO E CONTRA FECHADURA. JANELA  COMPLETA INSTALADA, INCLUSIVE COM SILICONE DE VEDAÇÃO. DIMENSÃO 1,50/1,10 METROS, DISPENSA E ÁREA DE SERVIÇO. ( 2 UNID)
7.4 JANELA DE CORRER  DE VIDRO TEMPERADO FUMÊ E= 10MM. ESTRUTURA DE ALUMÍNIO PRETO COM ESPESSURA DE 0,5MM, EM PERFIL U, TIPO CANALETA FIXADO COM BUCHA E PARAFUSO. PERFIL MÍNIMO : PERFIL SUPERIOR ( 6/5/6 )CM, PERFIL INFERIOR (2,5/4/2,5) CM E PERFIL LATERAL ( (2/1,5/2)CM. FECHADURA COM CILINDRO E CONTRA FECHADURA. JANELA  COMPLETA INSTALADA, INCLUSIVE COM SILICONE DE VEDAÇÃO. DIMENSÃO 2,00/0,60 METROS, BANHO(.4 UNID)
7.5 JANELA DE CORRER  DE VIDRO TEMPERADO FUMÊ E= 10MM. ESTRUTURA DE ALUMÍNIO PRETO COM ESPESSURA DE 0,5MM, EM PERFIL U, TIPO CANALETA FIXADO COM BUCHA E PARAFUSO. PERFIL MÍNIMO : PERFIL SUPERIOR ( 6/5/6 )CM, PERFIL INFERIOR (2,5/4/2,5) CM E PERFIL LATERAL ( (2/1,5/2)CM. FECHADURA COM CILINDRO E CONTRA FECHADURA. JANELA  COMPLETA INSTALADA, INCLUSIVE COM SILICONE DE VEDAÇÃO. DIMENSÃO 1,70/0,60 METROS, PNE ( 1 UNID)
7.6 VIDRO FIXO- TEMPERADO FUME E= 10MM, COLOCADO COM ESTRUTURA DE ALUMÍNIO PRETO COM ESPESSURA DE 0,05MM, EM PERFIL U TIPO CANALETA DE ALUMÍNIO PRETO. PERFIL U (2,5/1,5/2,5)CM. DIMENSÃO 1,15/2,10 – SAGUÃO.( 2 UNID)
7.7 VIDRO FIXO- TEMPERADO FUME E= 10MM, COLOCADO COM ESTRUTURA DE ALUMÍNIO PRETO COM ESPESSURA DE 0,05MM, EM PERFIL U TIPO CANALETA DE ALUMÍNIO PRETO. PERFIL U (2,5/1,5/2,5)CM. DIMENSÃO 3,00/2,10- BERÇARIO I, BERÇARIO II.   ( 2 UNID)
7.8 PORTA EXTERNA DE CORRER  DE VIDRO TEMPERADO FUMÊ E= 10MM. ESTRUTURA EM PERFIL U TIPO CANALETA DE ALUMÍNIO PRETO COM ESPESSURA DE 0,5 MM, FIXADO COM BUCHA E PARAFUSO. PERFIL MÍNIMO : PERFIL SUPERIOR ( 6/5/6 )CM, PERFIL INFERIOR (2,5/4/2,5) CM E PERFIL LATERAL  (2,5/1,5/2,5)CM.  COM FECHADURA, PUXADOR  TUBULAR DE INOX COM 40 CM E DISTANCIA ENTRE FURO DE 30 CM. PORTA COMPLETA INSTALADA COM PERFIL INFERIOR EMBUTIDO NO PISO. DIMENSÃO 4,25/2,10 METROS, SOLÁRIO( SAGUÃO) ( 1 UNID)
7.9 PORTA INTERNA  DE CORRER  DE VIDRO TEMPERADO FUMÊ E= 10MM. ESTRUTURA EM PERFIL U TIPO CANALETA DE ALUMÍNIO PRETO COM ESPESSURA DE 0,5 MM, FIXADO COM BUCHA E PARAFUSO. PERFIL MÍNIMO : PERFIL SUPERIOR ( 6/5/6 )CM, PERFIL INFERIOR (2,5/4/2,5) CM E PERFIL LATERAL  (2,5/1,5/2,5)CM.  COM FECHADURA, PUXADOR  TUBULAR DE INOX COM 40 CM E DISTANCIA ENTRE FURO DE 30 CM. PORTA COMPLETA INSTALADA COM PERFIL INFERIOR EMBUTIDO NO PISO. DIMENSÃO 2,40/2,10- SALA ATIVIDADES.( 1 UNID)
7.10 PORTA EXTERNA DE  VIDRO TEMPERADO FUMÊ E= 10MM, TIPO DUAS FOLHA DE ABRIR, COM FERRAGEM COMPOSTA DE DOBRADIÇA SUPERIOR E INFERIOR, TRINCO TUBULAR DE INOX COM 40 CM E DISTANCIA ENTRE FURO DE 30 CM. PORTA COMPLETA, COM FECHADURA.. DIMENSÃO 2,00/2,10- REFEITÓRIO E ENTRADA PRINCIPAL (SAGUÃO) ( 2 UNID)
7.11 PORTA EXTERNA DE  VIDRO TEMPERADO FUMÊ E= 10MM, TIPO UMA FOLHA DE ABRIR, COM FERRAGEM COMPOSTA DE DOBRADIÇA SUPERIOR E INFERIOR, TRINCO TUBULAR DE INOX COM 40 CM E DISTANCIA ENTRE FURO DE 30 CM. PORTA COMPLETA COM FECHADURA, PUXADOR EXTERNO. DIMENSÃO  1,00/2,10- SOLÁRIO ( 1 UNID)
7.12 PORTA EXTERNA DE  VIDRO TEMPERADO FUMÊ E= 10MM, TIPO UMA FOLHA DE ABRIR, COM FERRAGEM COMPOSTA DE DOBRADIÇA SUPERIOR E INFERIOR, TRINCO TUBULAR DE INOX COM 40 CM E DISTANCIA ENTRE FURO DE 30 CM. PORTA COMPLETA COM FECHADURA, PUXADOR EXTERNO. DIMENSÃO 0,80/2,10- ÁREA DE SERVIÇO.( 1 UNID)
7.13 PORTA INTERNA  CAMARÃO COM PINTURA LACA FOLHA LARGURA MÁXIMA DE 1 METRO, PRESA EM TRILHO SUPERIOR, COM FECHADURA, PUXADOR. DIMENSÃO 5,70/2,10 METROS – SALA ATIVIDADES ( 1 UNID)
7.14 PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. DIMENSÃO 0,70/1,30 METROS.
AS PORTAS PALHETA VENTILADA DE ALUMINIO SERÃO DE ABRIR NA COR BRANCA, COMPLETA COM FECHADURA WC DE ALUMINIO MODENA BANHO ( 12 unid).
7.15 KIT DE PORTA-PRONTA DE MADEIRA EM  ACABAMENTO MELAMINICO BRANCO, FOLHA PESADA OU SUPER PESADA, E BATENTE METÁLICO, 0,80X 2,10 CM. FIXAÇÃO COM ARGAMASSA , FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DIVERSOS LUGARES( 8 UNID).
7.16 KIT DE PORTA-PRONTA( DE CORRER DE MADEIRA)  EM  ACABAMENTO MELAMINICO BRANCO, FOLHA PESADA OU SUPER PESADA, E BATENTE METÁLICO, 0,80X 2,10 CM. FIXAÇÃO COM ARGAMASSA , FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO COZINHA E FRALDÁRIO( 4 UNID).
       AS PORTAS INTERNAS DE CORRER NA COR BRANCA, COM ROLDANAS QUE ABRIRÁ HORIZONTALMENTE POR MEIO DE DESLIZAMENTO, SUSPENSA EXECUTADA COM FERRAGEM E PERFIL RESISTENTE E DE BOA QUALIDA. PUXADOR CONCHA DE AÇO DE EMBUTIR COM ABA POLIDA 3 MM.
7.17 KIT DE PORTA-PRONTA DE MADEIRA EM  ACABAMENTO MELAMINICO BRANCO, FOLHA PESADA OU SUPER PESADA, E BATENTE METÁLICO, 1,00X 2,10 CM. FIXAÇÃO COM ARGAMASSA , FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO BERÇARIO I, BERÇARIO II, MATERNAL I E JARDIM( 4 UNID).
7.18 KIT DE PORTA-PRONTA DE MADEIRA EM  ACABAMENTO MELAMINICO BRANCO, FOLHA PESADA OU SUPER PESADA, E BATENTE METÁLICO, 1,00X 2,10 CM. FIXAÇÃO COM ARGAMASSA , FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
         PORTA COM PUXADOR HORIZONTAL COM BARRA DE 40 CM ASSOCIADA A MAÇANETA A QUAL SERÁ UTILIZADA PARA FECHAR A PORTA PNE ( 1 UNID).
7.19 BARRA ANTIPÂNICO DUPLA PARA PORTA DE VIDRO, COR CINZA COM FECHADURA DE LADO OPOSTO( 2 UNID).
     DISPOSITIVO DE SEGURANÇA INSTALADO NA PORTA DE SAÍDA DE EMERGÊNCIA DE ABRIR PARA FORA, COM FUNÇÃO DE FACILITAR AO MÁXIMO A SAÍDA DAS PESSOAS E PERMITIR IMEDIATO DESTRAVAMENTO DAS PORTA PELA SIMPLES PRESSÃO EXERCIDA NA BARRA.
         AS  BARRRAS ANTIPÂNICO PRECISAM SER TESTADAS E APROVADAS PELA PREFEITURA MUNICIPAL. O CONJUNTO DA BARRA ANTIPÂNICO DEVE SER INSTALADO CONFORME ORIENTAÇÃO DO FABRICANTE SEGUINDO NORMAS TÉCNICAS NBR 11.785
7.20 BARRA ANTIPÂNICO SIMPLES PARA PORTA DE VIDRO, COR CINZA COM FECHADURA DE LADO OPOSTO( 1 UNID).
      DISPOSITIVO DE SEGURANÇA INSTALADO NA PORTA DE SAÍDA DE EMERGÊNCIA DE ABRIR PARA FORA, COM FUNÇÃO DE FACILITAR AO MÁXIMO A SAÍDA DAS PESSOAS E PERMITIR IMEDIATO DESTRAVAMENTO DAS PORTA PELA SIMPLES PRESSÃO EXERCIDA NA BARRA.
         AS  BARRRAS ANTIPÂNICO PRECISAM SER TESTADAS E APROVADAS PELA PREFEITURA MUNICIPAL. O CONJUNTO DA BARRA ANTIPÂNICO DEVE SER INSTALADO CONFORME ORIENTAÇÃO DO FABRICANTE SEGUINDO NORMAS TÉCNICAS NBR 11.785
8-COBERTURA 
     A estrutura da cobertura ( exceto saguão )será composta por tesouras de madeira, com guias de 2,5 cm de espessura e 10 cm de largura, dupladas e intertravadas com espaçamento máximo entre tesouras de 1,00 metro. As tesouras deverão estar perfeitamente aplainadas, retas, de cantos vivos, isenta de rachaduras, lascas, nós, carunchos e outros defeitos, que comprometam o desempenho estrutural das tesouras. 
       A madeira a ser utilizada será de eucalipto seco aprovada pela fiscalização, não sendo permitida a reutilização de madeira. As guias de madeira para a montagem da estrutura não deverão sofrer descontinuidade, quando necessário emenda essas deverão ser feitas com  aplicação de uma terceira guia  com 1,50 metros de comprimento. 
           Todas as peças de madeira da estrutura serão imunizadas com produto tipo Jimo Cupim ou assemelhado. A cobertura será executada com telhas de aço/aluminio e 0,50 mm. 
     No saguão  serão executadas vigas metálicas treliçadas,  com perfil U  com 8,15 metros de comprimento, e terças metálicas em perfil U, cobertas com telhas de fibro de vidro translúcidas.
A cobertura do volume dos reservatório, hall de entrada e as marquises ( serão executados com laje, conforme laje forro. A laje pre moldada possuirá   2 % de caimento e   impermeabilização com  preparo da superfície superior da laje com nivelamento e aplicação de no mínimo 2 demão de  argamassa polimérica/membrana acrílico ou similar.
Será executada capa de muro com rufo inteiriço e calhas   com chapas de zinco galvanizadas nº 24 .  A capa de muro deverá ser executada de forma que  a base e toda  parede interna da platibanda  fique revestida e forme uma peça inteiriça sem emendas e  termine dentro da calha impossibilitando a infiltração de água pelo rufo ou calha. As calhas deverão ter dimensões mínimas de 25/15 cm, 
9-REVESTIMENTOS 
Paredes internas
As paredes internas, dos sanitários masculinos, femininos, cozinha, vestiário e área de serviço,  serão revestidas com azulejos de cor clara (cor definida pela fiscalização), classe A, colocados alinhados, nivelados com espaçamento de  3 mm  e devidamente rejuntados.
 As demais paredes internas serão  revestidas com salpique 1:3 ( cimento e areia média), emboço 1:2:8(cimento, cal e areia média) e reboco (massa fina pronta). Todos os revestimentos deverão apresentar, em seu acabamento final, parâmetros perfeitamente alinhados, planos e aprumados, devendo as superfícies apresentar  um revestimento final entre  15mm a 20mm de espessura.
A argamassa deverá ser perfeitamente comprimida contra as superfícies que irá revestir, a fim de garantir sua perfeita aderência, tomando-se o cuidado de molhar previamente as paredes para evitar a absorção da água da argamassa de revestimento pelos tijolos.
Paredes  externas
As paredes externas serão  revestidas com salpique 1:3 ( cimento e areia média), emboço 1:2:8(cimento, cal e areia média) e reboco (massa fina pronta). Todos os revestimentos deverão apresentar, em seu acabamento final, parâmetros perfeitamente alinhados, planos e aprumados, devendo as superfícies apresentar  um revestimento  entre  15mm a 20  de espessura.
A argamassa deverá ser perfeitamente comprimida contra as superfícies que irá revestir, a fim de garantir sua perfeita aderência, tomando-se o cuidado de molhar previamente as paredes para evitar a absorção da água da argamassa de revestimento pelos tijolos.
10-FORRO 
Laje rebocada  
O teto  do hall de entrada, área coberta e solário coberto serão revestidos com salpique 1:3 ( cimento e areia média), emboço 1:2:8(cimento, cal e areia média) e reboco (massa fina pronta). Todos os revestimentos deverão apresentar, em seu acabamento final, parâmetros perfeitamente  planos, devendo as superfícies apresentar  um revestimento  de no máximo   15mm de espessura.
Forro interno  
 O teto das salas exceto saguão, receberão forro com placas de gesso com  negativo, presas nos vigotes com buchas, parafusos e  arame nº 16.
Forro saguão   
No saguão   será executado forro de madeira, (verificar em projeto) exceto onde haverá telha translúcida que não terá forro.
11-PINTURA
Além de seguir as Normas pertinentes da ABNT e as prescrições do fabricante, o processo de pintura deverá se realizar através das seguintes etapas:
· preparação das superfícies;
· aplicação  de fundos, massas e condicionantes, em imperfeições e cantos quebrados;
· aplicação da pintura.
 Preparação das Superfícies:
a)  A preparação das superfícies, compreende o lixamento com lixa graça e fina. 
b)  A superfície após preparação deverá ser limpa, seca, lisa.
c)  As superfícies de madeira serão preparadas com o emprego de lixas, cada vez mais finas, até obter-se superfícies planas e lisas.
d)  Toda a poeira proveniente da construção ou lixamento das paredes ou chão deverão ser eliminada completamente antes da pintura.
e)  Nas superfícies metálicas,  a preparação das superfícies se fará principalmente atendendo ao desengraxe e à eliminação de ferrugem.
f)  Os padrões de preparo das superfícies deverão ser adequados aos graus de intemperismo apresentados pelas superfícies metálicas.
  Fundos
Será utilizado fundo para reduzir a porosidade e uniformizar as superfícies.
Aplicação da  Pintura:
a) O número de demãos deverá ser o suficiente para cobrir totalmente a superfície a pintar, de acordo com as especificações do fabricante e nunca inferior a duas.
b) Cada demão de fundo ou tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca.
c)Os trabalhos de pintura em locais não convenientemente abrigados deverão ser suspensos em tempos de chuva.
e)Deverá ser tomado cuidados especiais no sentido de evitar salpicadas de tinta em superfícies não destinadas a pintura, exigindo futuras remoções.
f)Para a proteção das esquadrias e paredes já pintadas deverá ser previsto o uso de isolamentos com  fita crepe ou outros.
 Tipos de Pintura a Empregar:
a) Paredes internas – Receberão uma demão de selador acrílico e no mínimo 2 demão de pintura com tinta acrílica de boa qualidade. Será usada tinta branca branco no teto e branco gelo nas paredes e algumas paredes em azul e bordô.
b) Paredes externas -  Receberão duas demão de fundo acrílico emborrachado ( tipo suviflex) e no mínimo 2 demão de pintura com tinta acrílica de boa qualidade. As cores externas serão conforme cores apresentadas em projeto.
c) Esquadrias de madeira – Essas deverão receber fundo especial para madeira para corrigir as imperfeições e no mínimo 2 demão de tinta laka branca.
d) Esquadrias de alumínio  – Essas deverão vir pintadas de fábrica e não poderão apresentar  riscos ou imperfeição na pintura. As esquadrias de alumínio serão na cor preta.
e) Lajota de concreto  – As lajotas de concreto das calçadas externas ( perímetro da creche), e rampa de acesso deverão receber 2 demão de impermeabilizante.
12 -PAVIMENTAÇÃO 
Contra piso
Toda a área limitada pelo parâmetro interno dos alicerces após o aterro estar devidamente compactado e nivelado,  receberá em toda a área  3 cm de brita 01, depois receberá 5cm de concreto no traço 1:3:3 cimento, areia, brita ( contra piso ) contendo  impermeabilizante SICKA ou similar. Após a execução do contra piso deverá ser executado o nivelamento do piso com 2cm de espessura no traço 1:3:3 ( cimento, areia média )
 Deverá ser observado o caimento de 1% em direção aos ralos, e quando não  houver ralo a massa de nivelamento  será perfeitamente nivelado. 
Revestimento piso
Todos os cômodos internos e externos   receberão revestimento cerâmico, (externos antiderrapante) para piso com placas tipo porcelanato em cor clara, dimensões de 45/45 cm aplicada  com argamassa ACII,  perfeitamente nivelado e devidamente rejuntada. Os  espaçadores a serem utilizados deverão ser de 3 mm e o rejunte acrílico na mesma cor do porcelanato.
 A empresa vencedora deverá disponibilizar  no mínimo 4 modelos com cores e marcas diferentes, para escolha e aprovação pela fiscalização da prefeitura municipal. 
13-SOLEIRAS, PEITORÍS, RODAPÉS 
 Peitoris
Em todas as janelas serão instalados peitoris com pingadeiras em granito polido, com largura de 17 cm (com  linha de corte no verso do granito), com espessura de 3 cm.
 Óculos
Deverá ser executado revestimento com granito polido  nos óculos da secretaria e cozinha.
 Soleira
Nas porta de entrada, porta externa do refeitório e porta de correr do solário será executado soleira de granito polido  com largura conforme marco e com  espessura de 3 mm.
Rodapés
Em todas as paredes da área coberta, hall de entrada e solário serão executados roda pé de porcelanato  com 7 cm, devidamente rejuntado com  bom padrão de acabamento.  Nos demais cômodos , será executado rodapé de madeira de lei com  7 cm de altura, instalação com corte uniforme, alinhado, cantos em 45 graus com  bom padrão de acabamento.
 Revestimento de bancadas
Deverá ser executado revestimento em todas as bancadas  com granito polido com espessura de 3 mm e largura conforme projeto.
Laje nas bancadas
Deverá ser executado laje pre moldada para bancada, conforme previsto em projeto, para posterior recebimento de revestimento com porcelanato e instalações de cubas onde houver. 
14-INSTALAÇÃO HIDROSANITÁRIA ( EQUIPAMENTO SANITÁRIO)  E (17)INSTALAÇÃO DE ÁGUA FRIA
 
Deverá seguir o projeto específico, a NBR 5626 e  regulamento pertinente da CORSAN. 

será instalado 2 reservatório de fibra com capacidade de  1000 litros e outro de 500 litros  de água, com tampa que garanta perfeita vedação para evitar infiltrações de impurezas que possam contaminar á água. Sua instalação deverá observar o detalhamento do projeto. A entrada de água nos reservatórios possuirá adaptador com registro e  bóia de boa qualidade e teremos 3   saída de água de 32 mm com adaptador com registro de abre e fecha, mais tubo de ventilação  de 32 mm.  ( extravador ou ladrão, limpeza, abastecimento e ventilação). A tubulação de limpeza deverá estar no fundo do reservatório, de maneira que não exista nenhum obstáculo  que impeça a perfeita e fácil limpeza do reservatório. A saída do alimentador geral deverá ser na parede lateral acima do nível do fundo em no mínimo 5 cm. 
As tubulações serão de PVC rígido, junta soldável, tipo ponta e bolsa, classe 15, para pressões de 7,5 Kgf/cm2.
Nos tubos não serão feitas curvas forçadas, mas serão utilizadas peças apropriadas, do mesmo material, a fim de conseguir ângulos perfeitos, nas mudanças de direção da canalização. 
Durante a execução da obra, todas as tubulações deverão estar tampadas com buchas de vedação e os  registros e acessórios cromados ser devidamente protegidos para não serem danificados ou riscados.
Na colocação das bacias sanitárias e lavatórios, deverá ser observado a altura para acesso infantil, conforme indicado no projeto da planta baixa. Na instalação dos aparelhos deverá se ter o cuidado para que os mesmos sejam instalados de modo a obter se uma vedação perfeita tanto na parte de água como  esgoto. 
Todos os aparelhos serão de louça branca, vitrificados, tipo standard, sendo as cubas dos lavatórios  de  embutir,  instaladas em  tampo  de granito polido com 50 e 70 cm  de largura e comprimento variável. Os tampos de granito serão  fixados  sobre a laje de bancada.
            Sobre o tampo de granito  será fixado barra tipo roda pé de 15 cm  de granito, colada na parede e apoiada no tampo.  Na parte frontal do tampo de granito será executado um  espelho em granito(tipo borda) com10 cm de largura e comprimento conforme tampo.
As torneiras dos  lavatórios serão metálicos com sistema de acionamento hidromecânico com leve pressão da mão e fechamento automático  temporizado em aproximadamente 6 segundos, acabamento cromado com níquel de alta  durabilidade e maior resistência a corrosão. 
Na lavanderia e jardim deverá ser instalada torneira de parede e jardim em metal, cor cromada, tonalidade prata com profundidade mínima de 9,8 cm.
Na cozinha  e nos fraldários deverá ser deixado ponto para futura colocação de torneira elétrica ( 4 torneiras).
         Deverá ser instalado registro geral (de fechar e abrir) com canoplas metálicas cromadas cor prata, de 25 mm( 3/4”) de gaveta em cada banheiro, vestiário, fraldário, cozinha, refeitório, lavanderia e torneira externa.
No sanitário PNE  e no sanitário do vestiário deverá ser instalado bacia sanitária com caixa acoplada normal  com descarga com tecnologia duo, com 2 botões, sendo descarga completa com capacidade de 6 litros e descarga com volume reduzido de 3 litros com assento sanitário  almofadado branco. Nos demais banhos deverá  ser instalada bacia sanitária infantil com caixa acoplada e com descarga com tecnologia duo, com 2 botões com capacidade de 6 litros e 3 litros  com altura  do sanitário de 30 cm e largura de 32 cm.
Deverá ser observado a distância  de  1cm entre parede e caixa acoplada das bacias sanitárias e todas as louças  deverão estar perfeitamente niveladas.
 No sanitário PNE deverão ser instaladas barras metálicas de inóx de apoio com resistência a esforço mínimo de 150 kg no sentido de utilização, seção transversal  diâmetro de 30mm a 45 mm, distância interna na barra em relação a parede mínima de 4 cm e máxima de 11 cm.
Deverão ser instalados  conjuntos de papeleiras   e cabides metálicos.
15-INSTALAÇÃO DE ESGOTO 
O efluente cloacal será conduzido à  fossa séptica, filtro e  sumidouro verificar  dimensões e especificações no detalhamento  do projeto e orçamento.
As canalizações deverão obedecer  os caimentos mínimos de 0,5%, para água fria. Para águas servidas deverá ser deixado caimento de no mínimo 2% e caixas de inspeção   em alvenaria com espaço interno de  40x40x40 cm coberta com tampa de concreto armado com 7 cm de espessura, para permitir inspeção e quando necessário para obtenção da inclinação do ramal de descarga.
A rede de esgoto ,não coletará águas de origem pluvial e utilizará tubos e conexões de PVC com diâmetro de 40, 50 e 100 mm, tipo esgoto, executada de acordo com  projeto específico.
16-INSTALAÇÕES  DE ÁGUA PLUVIAL 
A rede pluvial deverá ser executada, com tubulações  de PVC de diâmetro  de 75, 100, 150 mm e tubulações  de concreto com diâmetro de 200 e 300 mm  com caixas de passagem em alvenaria com espaço interno de  40x40x40cm e 60x60x60 cm, cobertas com tampa de concreto armado com 7 cm de espessura, verificar especificações em projeto.
Toda a tubulação de água e esgoto deverá ser testada antes do término, conforme determinam as normas brasileiras da ABNT.  Toda a tubulação deverá ser enterrada com profundidade que sobre a tubulação tenha cobrimento mínimo de 40 cm. 
15-INSTALAÇÃO ELÉTRICA
Descrição geral das instalações elétricas:
As instalações elétricas deverão obedecer os pontos previstos no projeto elétrico, sendo a fiação protegidas, nas lajes e paredes de alvenaria, por eletroduto corrugado, cor laranja, PVC flexível de 25 mm e 40 mm.
As tomadas, inclusive as destinadas para iluminação de emergência e ar condicionado serão do tipo 2P+T, espelho branco, embutidas na alvenaria, com caixa de PVC amarela de inspeção/fixação 4"x2", todas com capacidade de corrente de 20 Amperes. As tomadas médias e interruptores para as salas de aula serão instaladas na altura de 1,30 m e as tomadas baixas na altura de 0,30 m, do piso acabado. As tomadas altas serão instaladas na altura de 2,0 metros. Os espelhos dos interruptores serão com espelho branco.
A fiação para iluminação será com utilizará cabo flexível de 1,5 mm2, sendo o condutor fase de cor preta, o condutor neutro de cor azul e o condutor de proteção de cor verde. Os condutores de retorno serão nas cores vermelha, branca e amarela. A fiação para tomadas será com cabo flexível de 2,5  mm2, sendo o condutor fase de cor preta, o condutor neutro de cor azul e o condutor de proteção de cor verde. O cabo alimentador subterrâneo será derivado da medição será do tipo PP, na bitola de 16,0 mm2, para cada fase, protegidos por tubulação de 40 mm, PVC corrugado e com caixa de alvenaria para derivação, rebocadas internamente, com tampa de concreto e dreno com brita 1 no fundo. 
Deverá ser instalado um centro de distribuição para instalação dos disjuntores para iluminação e tomadas com capacidade para 40 disjuntores, com barramento de cobre e disjuntor geral 3x100 A. Este CD ou quadro de distribuição será de embutir, em chapa de aço galvanizada, pintado na cor branca, com barramento de capacidade de 100 Amperes,  para disjuntores DIN, sendo que os espaços dos disjuntores não utilizados deverão ser tapados com proteção de PVC. Para proteção contra choques elétricos nas áreas úmidas, serão instalados disjuntores bipolares DR tipo DIN, de 20 Amperes, 30 mA no quadro geral.
As luminárias para as salas de aula e espaços coberto, serão de sobrepor, tipo painel LED de 18 Watts/220 V, pintado na cor branca, temperatura de cor branco-fria 5000 K, medidas externas aproximadas de 22,5 cm x 22,5 cm. No saguão serão instaladas luminárias pendentes prismática cristal rosca E-27, com diâmetro de aproximadamente 40 cm, incluindo lâmpada LED de 18 W/220 V. As luminárias do corredor e banheiros serão com plafon de PVC na cor branca, de sobrepor, sem vidro, com lâmpada LED 9 Watts/220 Volts. Na posição das luminárias, serão instaladas caixas octogonais fundo móvel. No saguão, a instalação dos eletrodutos será do tipo aparente, rígida, com caixa octogonal de passagem da fiação.
Na cozinha, será instalado um exaustor de parede, com tela de proteção, potência de 1/3 HP/220 V, diâmetro de 30 cm, com objetivo de exaustão de ar.
Os chuveiros elétricos serão do tipo três temperaturas, branco, 5.400 W/220 V, as duchas higiênicas serão de 4.300 W/220 V com três temperaturas e a torneira elétrica deverá ser de parede 5.500 W/220 V com quatro temperaturas.
A entrada de medição obedecerá o novo padrão da RGE, conforme GED 13, com poste metálico de 90 daN, caixa de medição tipo III, ramal de entrada de cobre de 16 mm2/750 V, BWF 70o.C, disjuntor trifásico DIN 3x63 A, eletroduto de entrada de 40 mm (1 1/4"), condutor de aterramento de 10 mm2 e eletroduto de proteção 20 mm (1/2"). O corte e a ligação na nova medição será feita por solicitação do município, bem como a colocação da numeração predial. A instalação desta medição deverá ser feita já no inicio das obras, devido o tempo exigido pela concessionária para efetuar os serviços de transferência de local.
As luminárias de emergência serão fornecidas pelo município e a fixação das mesmas, ficará a cargo também do município, em uma altura de 2,0 m do piso acabado, próximo as tomadas especialmente destinadas para este fim.

As instalações de telefonia serão destinadas para a ligação de telefone junto a sala da secretaria e ali será instalado somente um rack de parede standard 19 1U P400 de metal pintado de preto, com instalação de patch panel 24 portas, categoria 5e, para futura instalação do roteador e dos equipamentos de fibra óptica. 

Deverá ser disponibilizado cabeamento blindado e eletroduto de PVC 25 mm, exclusivo para antena parabólica de TV para todos os pontos de recepção de TV localizados no projeto elétrico. 
Deverão ser instalados circuitos elétricos independentes para cada ar-condicionado, chuveiros e duchas/torneiras elétricas, protegidos por disjuntores individuais.

A tensão da rede elétrica é de 380/220 Volts. Deverá ser obedecido o equilíbrio de fases do projeto elétrico, e também deverá ser observada identificação dos circuitos no quadro dos disjuntores.
Todas as instalações elétricas serão conforme normas NBR 5410, NR 10 e GED-13 da RGE.
A entrada de energia já encontra-se instalada, com disjuntor trifásico de 63 A e cabo 16 mm2. 
 Determinação das características da entrada de energia
b1) Carga instalada = 50.084 W ou 50,084 kW
b2) Demanda tomadas e iluminação = 2,42 kVA
b3) Demanda chuveiros e torneiras elétricas = 18,20 kVA
b4) Demanda ar condicionados = 12,00 kVA
b5) Demanda total = 32,62 kVA
b6) Dimensionamento da entrada = Categoria C8, ramal de entrada cobre 16 mm2, caixa de medição tipo III, poste metálico 90 daN, disjuntor geral 3x63 A, eletroduto de entrada 40 mm PVC, condutor aterramento 10 mm2 e eletroduto de 20 mm.
Observação: a entrada de energia será instalada pela Prefeitura de Três Passos.
19- CALÇADA EXTERNA AO PRÉDIO
       Em todo perímetro externo do prédio, será executada calçada e essa possuirá 0,80 metros de largura nos fundos e lateral  esquerda  e nas demais laterais e frente terá 1 metros de largura. Verificar  projeto
Antes de iniciar o contra piso deverá ser executado a mureta de  alvenaria com tijolo maciço demarcando a área da calçada a ser executada. Após deverá ser feito  o nivelamento e compactação da terra, observando  declive de 2 % da calçada. Após o término desses serviços deverá ser espalhado 2 cm de brita e executado 6 cm de contra piso de concreto  no traço 1:3:3 ( cimento, areia e brita)nivelado com juntas de dilatação de 2 em 2 metros. Finalizado o contra piso deverá ser executado o revestimento com placas de concreto de 49/49 cm com 3cm de espessura na cor grafite devidamente rejuntada na cor grafite. Para finalizar os serviços deverá ser passada 2 demão de impermeabilizante  de boa qualidade sobre as placas de concreto e pintura com selador e tinta acrilica da mureta.
20- RAMPA
      Rampa de acesso para veículos e pedestres ( na entrada do prédio). Antes de iniciar o contra piso deverá ser executado o nivelamento e compactação da terra, observando o declive e localização indicada em prancha. Após  deverá ser espalhado 5 cm de brita e executado 6 cm de contra piso de concreto no traço 1:3:3 ( cimento, areia, brita), armado com malha  soldada 4.2 mm com espaçamento de 10/10 cm.  Para  revestimento das calçadas externas será usado placas de concreto de boa qualidade e acabamento de 49/49 cm com 3cm de espessura na cor grafite devidamente rejuntada na cor grafite. Para finalizar os serviços deverá ser passada 2 demão de impermeabilizante  de boa qualidade sobre as placas de concreto.
21- PASSEIO
        Possuirá  2,50 metros  de largura em toda a extensão frontal do terreno, conforme especificado em projeto. 
      Antes de iniciar o contra piso deverá ser executado o nivelamento e compactação da terra, observando  declive de 2 %  no sentido da sarjeta. Após o término desses serviços deverá ser espalhado’ 5 cm de brita e executado 6 cm de contra piso de concreto no traço 1:3:3( cimento, areia e brita), nivelado com juntas de dilatação de 2 em 2 metros. Após o término do contra piso deverá ser executado o revestimento com placas de concreto de 49/49 cm com 3cm de espessura na cor grafite devidamente rejuntada na cor grafite. Para finalizar os serviços deverá ser passada 2 demão de impermeabilizante  de boa qualidade sobre as placas de concreto.
22 -MURO FRONTAL
      Será executado muro de alvenaria com tijolo maciço com largura de 20 cm e altura de 90 cm, para  contenção frontal  e lateral.
 A fundação do muro será executado com sapatas corrida em concreto ciclópico com 30 cm de largura e 40 cm de profundidade.
       A cada 2,50 metros será executado pilar de concreto  de 20/20 cm com 4 ferros de 10 mm estribado com ferro de 5 mm a cada 15 cm com sapata isolada de 60/60/60 cm e rabicho de concreto de 20/20 cm com 4 ferros de10 mm estribado com ferro de 5 mm a cada 15 cm,  com sapata isolada de concreto ciclópico de 40/40/40 cm. Sobre o muro será executado viga de 20/20 cm com 2 ferros de 8 mm e 2 ferros de 10 mm estribado com ferro de 5 mm a cada 15 cm.   O FCK a ser utilizado no concreto será de 20 MPA.
        Antes da concretagem  da viga  será colocada pela prefeitura  chumbadores para posterior chumbamento de grade.
O muro receberá chapisco 1;3 ( cimento; areia média), reboco paulista desempenado 1;2;6 ( cimento; cal; areia média) e receberá  2 demão de impermeabilização com ISOL II na parte interna do muro sobre o reboco e colocação de lona plástica (dupla) de 200 micra na parte interna do muro.
            O muro receberá 2 demão de selador e duas demão de tinta acrilica na face superior e externa do muro. 
23 -MURO LATERAL DA RAMPA
   A fundação do muro será executado com a própria alvenaria do tijolo maciço.
    Será executado muro de alvenaria com tijolo maciço com largura de 20 cm e altura com média  de 40 cm, para  contenção de terra nas 2 laterais da rampa .
    O muro receberá chapisco 1;3 ( cimento; areia média), reboco paulista desempenado 1;2;6 ( cimento; cal; areia média) e receberá  2 demão de impermeabilização com ISOL II na parte interna do muro sobre o reboco na parte interna do muro.
       Será aplicada 2 demão de selador e duas demão de tinta acrílica na face superior e externa do muro. 
24 -PILARES FRONTAIS DECORATIVOS
         Serão executados 23 pilares decorativos com diâmetro de 100mm de concreto armado executado  com ferro 6. 3 mm com estribo 5.0mm a cada 15 cm e  com FCK 25  MPA. Esses pilares deverão ser executados com tubos de PVC de 100mm, bem vibrados para não  ficar falhas no concreto e após sua desforma esses pilares deverão ser lixados e receber 1 demão de fundo selador e 2 demão de tinta acrílica.
25 -REVESTIMENTOS DE MUROS EXISTENTES
       Na lateral direita e esquerda do terreno existe muro de alvenaria cuja superfície deverá ser limpa com jato de alta pressão, para posteriormente receber chapisco no traço 1;3( cimento e areia) e emboço no traço 1:2:8 ( cimento; cal; areia ) com espessura de 1,5 a 2 cm. Após a secagem do emboço deverá ser aplicado 1 demão de fundo selador , 1 demão de textura acrilica e 2 demão de pintura com tinta latex acrílica. 
26 -CASA DO GÁS ( CENTRAL DE GÁS)
Será executado  depósito de GLP nas dimensões de   0,90/1,40 com altura de 2,00 metros, será executado em alvenaria com o mesmo padrão das demais construções, coberta com laje pre moldada nivelada e impermeabilizada ( com 2 demão de ISOL II) com  2% de caimento. 
A construção receberá chapisco, emboço e reboco (interno e externo), contra piso, revestimento do piso com placas de concreto. As paredes internas e externas irão receber fundo selador  e 2 demão de pintura acrílica. 
Padrão conforme exigências do corpo de bombeiros.
27-CENTRAL DE GÁS
Objetivo

O presente memorial descritivo de procedimentos estabelece as condições técnicas a serem obedecidas na execução da central de gás, fixando, portanto os parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, equipamentos e serviços, sempre visando a obtenção das melhores soluções, tanto tecnicamente, quanto economicamente, utilizando para tal, a boa técnica, princípios de segurança e conforto dos usuários.

Toda a instalação e serviços serão executados utilizando-se mão de obra, materiais e equipamentos de primeira linha e rigorosamente em consonância com os projetos básicos fornecidos, com as prescrições contidas no presente memorial.
Disposições gerais

As medidas constantes em planta deverão ser obrigatoriamente conferidas no local.

A execução da obra obedecerá aos padrões e normas da ABNT vigentes:
· NBR 13103:
Adequação de Ambientes para a Instalação de Aparelhos que utilizam gás combustível; 

· NBR 13523: Central de gás liquefeito de petróleo – GLP 
· NBR 15358: Rede de distribuição interna para gás combustível em instalações de uso não residencial de até 400 kPa — Projeto e execução 

· NBR 15526: Redes de Distribuição Interna para Gases Combustíveis em Instalações Residenciais – Projeto e Execução;

O projeto de distribuição de gás combustível, foi elaborado de modo a suprir todos os pontos de consumo, de forma contínua e em quantidade suficiente, atendo as necessidades de pressões e vazões, de modo a preservar a segurança, higiene e pleno funcionamento dos equipamentos, objetivando a prevenção de acidentes, que possam acarretar danos a vida humana e a edificação.

Para sanar eventuais problemas os profissionais responsáveis técnicos pelos projetos, memoriais, deverão ser consultados previamente.

Deverão ser impugnados pela fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam as condições aqui estabelecidas. Ficará a empresa obrigada a demolir ou refazer os trabalhos rejeitados, logo após o recebimento da ordem de serviço correspondente, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes destes serviços.
Abastecimento

As instalações serão do tipo individual, atendendo apenas um ponto de consumo (fogão 6 bocas com forno), sendo para isso utilizado 02 (dois) recipientes transportáveis tipo P45Kg. Os recipientes serão assentados em base firme, nivelada e de material incombustível, quando ligados a central devem permanecer na vertical, não podendo ser empilhados uns sobre os outros.

A instalação da Central deve permitir o reabastecimento de GLP (troca de botijões) sem interrupção de fornecimento de gás. 

O gás (GLP), em hipótese alguma, será canalizado na fase líquida no interior das edificações.
Materiais

Os tubos, componentes de tubulação, materiais, equipamentos e dispositivos utilizados na rede de distribuição interna devem possuir resistência físico-química adequada à sua aplicação e compatível com os gases utilizados, bem como ser resistentes ou estar adequadamente protegidos contra agressões do meio. 


A rede canalizada deverá ser executada com tubulação rígida de aço galvanizado, sem costura, no mínimo classe média, na cor amarela, com diâmetro de 25 mm (1”) e estar em conformidade com a NBR 5590. A união das tubulações deverá ser executada por processo de soldagem.

O regulador de pressão deverá ser de 1º estágio, de baixa pressão, na cor amarela, que permita uma vazão máxima de 12 kg/hora e pressão de saída de 2,8 kpa. 

O manômetro deverá ser de aço inoxidável, com faixa de medição de 0 a 300 Psi, 0 a 21 kg, com rosca NPT, e servirá para medir e indicar a intensidade da pressão do gás.

Na entrada de cada cilindro de gás deve ser instalada uma válvula esfera de bloqueio manual, situando-se o mais próximo botijão e estando em local livre, sem obstrução e de fácil acesso. 

As válvulas devem ser posicionadas de modo aparente, permanecendo protegidas contra danos físicos, permitindo fácil acesso para operação, conservação e substituição a qualquer tempo.

Os dispositivos de segurança devem apresentar, de forma permanente e visível, a pressão de acionamento e sua unidade, o nome do fabricante, data de fabricação (mês e ano) e o sentido de fluxo. 

As demais conexões deverão ser em aço galvanizado, com conexão rosqueada e devem ser soldadas de forma apresentar uma perfeita vedação do conjunto.
Instalação da tubulação

A tubulação instalada de modo aparente deve atender aos seguintes requisitos: 
· ter um afastamento suficiente das demais tubulações para que permita sua manutenção; 
· ter material isolante elétrico quando o cruzamento de tubulação de gás com condutores elétricos for inevitável
· em caso de superposição de tubulações, ficar preferencialmente acima das demais; 
· estar protegida contrachoques mecânicos em função dos perigos que ameaçam a sua integridade. 

A tubulação deverá ser imobilizada com elementos de fixação adequados (abraçadeiras) e estes suportes devem atender os seguintes aspectos:
· serem locados nos trechos retos da tubulação, fora das curvas, reduções e derivações; 
· serem locados próximos às cargas concentradas, como válvulas, medidores, etc.; 

A tubulação enterrada deve manter um afastamento de outras utilidades, tubulações e estruturas de no mínimo 30cm. A profundidade da tubulação enterrada deve ser no mínimo 30cm a partir da geratriz superior do tubo em locais não sujeitos a tráfego de veículos, em zonas ajardinadas ou sujeitas a escavações.
Ensaio da estanqueidade

O ensaio de estanqueidade da rede de distribuição interna deve ser realizado por profissional qualificado, sob supervisão de profissional habilitado 

Toda tubulação, antes de ser abastecida com gás combustível, deve ser obrigatoriamente submetida ao ensaio de estanqueidade. 

Deve ser realizada uma criteriosa inspeção visual da rede de distribuição interna e particularmente das juntas e conexões, para se detectar previamente qualquer tipo de defeito durante sua execução, antes da realização do ensaio. 

Devem ser realizados 02 (dois) ensaios, primeiramente na montagem com a tubulação aparente e em toda a extensão da rede, sob pressão de 1,5 vez a pressão de trabalho máxima admitida e após a liberação para consumo de GLP, sob pressão de operação.

O ensaio deve ser realizado com ar comprimido ou gás inerte e deve ser de no mínimo 60 min. É proibido o uso de água ou qualquer outro líquido no teste de estanqueidade. 

Todos os componentes, válvulas, tubos e acessórios devem resistir ao ensaio.

Devem ser realizadas as seguintes atividades em conformidade com a NBR 15358: 
a) todas as válvulas dentro da área de prova devem ser ensaiadas na posição aberta, colocando nas extremidades livres em comunicação com a atmosfera um bujão para terminais com rosca ou um flange cego para terminais não roscados; 
b) deve ser considerado um tempo adicional de 15 min para estabilizar o sistema com base na temperatura ambiente; 
c) a pressão deve ser aumentada gradativamente em intervalos não superiores a 10 % da pressão de ensaio, fornecendo tempo necessário para sua estabilização;
d) a fonte de pressão deve ser separada da tubulação logo após a pressão na tubulação atingir o valor de ensaio;
e) a pressão deve ser verificada durante todo o período de ensaio, não podendo ser observadas variações perceptíveis de medição; 
f) se for observada uma diminuição da pressão de ensaio, o vazamento deve ser localizado e reparado. Neste caso, o ensaio deve ser repetido; 

Após finalizado a 1ª etapa, deve-se fazer uma exaustiva limpeza interior da tubulação através de jatos de ar comprimido ou gás inerte. E realizar a segunda etapa seguindo as recomendações:
a) o tempo de ensaio deve ser de no mínimo 5 min, utilizando-se 1 min para estabilização. 
b) os reguladores de pressão e válvulas devem ser instalados, mantendo as válvulas de bloqueio na posição aberta. 
c) pressurizar toda a rede com pressão de operação. 
d) recomenda-se que entre o primeiro ensaio e o segundo a rede seja pressurizada, caso o intervalo dos ensaios seja maior que 12h. 
e) a admissão do gás combustível deve ser realizada introduzindo-se este de forma lenta e continuamente, não se admitindo que, durante essa operação, os lugares dos aparelhos a gás permaneçam desatendidos pelos técnicos responsáveis pela operação. 

Caso seja necessário, executar os reparos e proceder um novo teste de estanqueidade, ficando por conta exclusiva da empresa as despesas decorrentes destes serviços.

Todos os testes deverão ser feitos na presença do engenheiro da Prefeitura Municipal.

Deve ser emitido ART de profissional técnico habilitado e laudo do ensaio após a sua finalização. 

Todos os resultados dos testes e das inspeções com a completa informação de todas as leituras tomadas, deverão ser incluídas em um relatório individual para cada sistema e equipamento testado.
OBS: Em caso de indícios de vazamento de gás, deve ser realizada inspeção imediata da rede de distribuição interna e tomadas providências aplicáveis 
28- SERVIÇOS FINAIS
A obra deverá ser entregue limpa, revestimento de piso e parede  lavado, passeio, rampa e calçada externa lavada com  jato de pressão, área interna e externa livre de entulhos e restos de construção.
Todas as instalações devem estar funcionando e estar devidamente ligadas às redes de abastecimento públicas, e terem sido adequadamente testadas pela fiscalização.
Todos os serviços deverão ser examinados pela fiscalização, que constatará se os mesmos foram executados de acordo com as especificações ou se necessitam ser refeitos.
 OBS: EQUIPAMENTO DE PREVENÇÃO DE INCÊNDIO

Todo fornecimento e instalação de  equipamento de prevenção   de incêndio será realizado pela prefeitura municipal.
      Os extintores deverão ser colocados com altura e sinalizações de acordo com as normas brasileiras. As luminárias da iluminação de emergência deverão ser do tipo autônomas, com potência mínima de 2 x 8 W – fluorescentes. As portas de saídas de emergência deverão abrir para fora, com dobradiças de pinos travados. As sinalizações de saída serão do tipo fosforescente, de acordo com as normas brasileiras. Junto ao depósito de gás, deverá ser colocada placa preventiva.
                                                                              Três Passos, 24 de agosto de 2021.
    ________________________________                            ________________________
 Engenheira civil  Janete H. Bourscheid                     Engenheiro eletr. Ronaldo S. Funchal                 
 CREA RS 101919-D                                                            CREA RS 46943
    ________________________________                          
 Engenheira civil  Camila Mertz Sousa                                    
 CREA  RS 231477                                
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